
 
 

Give to AgEcon Search 

 
 

 

The World’s Largest Open Access Agricultural & Applied Economics Digital Library 
 

 
 

This document is discoverable and free to researchers across the 
globe due to the work of AgEcon Search. 

 
 
 

Help ensure our sustainability. 
 

 
 
 
 
 
 
 

AgEcon Search 
http://ageconsearch.umn.edu 

aesearch@umn.edu 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Papers downloaded from AgEcon Search may be used for non-commercial purposes and personal study only. 
No other use, including posting to another Internet site, is permitted without permission from the copyright 
owner (not AgEcon Search), or as allowed under the provisions of Fair Use, U.S. Copyright Act, Title 17 U.S.C. 

https://makingagift.umn.edu/give/yourgift.html?&cart=2313
https://makingagift.umn.edu/give/yourgift.html?&cart=2313
https://makingagift.umn.edu/give/yourgift.html?&cart=2313
http://ageconsearch.umn.edu/
mailto:aesearch@umn.edu


XLIV CONGRESSO DA SOBER 
 “Questões Agrárias, Educação no Campo e Desenvolvimento” 

 

 
Fortaleza, 23 a 27 de Julho de 2006 

Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 

 
 
 

O MERCADO DE SEMENTES DE MILHETO NO BRASIL 
 

CÍCERO ANTÔNIO DE OLIVEIRA TRDEZINI; JUAN DIEGO 
FERELLI SOUZA; JÚLIO CÉSAR DE PAIVA JÚLIO; ANGÉLICA 

YABUSAME UTIMA; JULIANA BONAMIGO KOBAYASHI;  
 

UFMS 
 

CAMPO GRANDE - MS - BRASIL 
 

jcesarpaiva@yahoo.com.br 
 

PÔSTER 
 

SISTEMAS AGROALIMENTARES E CADEIAS AGROINDUSTRIAIS 
 
 

O MERCADO DE SEMENTES DE MILHETO NO BRASIL 
 
RESUMO 
O objetivo desse trabalho é discutir o padrão competitivo do mercado de sementes de milheto 
no Brasil. Para tanto, será avaliada a competitividade desse negócio, usando a metodologia 
das cinco forças competitivas de Porter, com base em opiniões dos entrevistados de todos os 
elos da cadeia, além de consulta a fontes secundárias. Trata-se de um mercado que, em função 
do lançamento de novas variedades nestes últimos anos, pode ser visto como bastante 
promissor e com expectativas de crescimento. Todavia, é necessário enfrentar os problemas 
que a adoção elevada de sementes “piratas” traz para o mercado. 
 
Palavras-chave: agronegócio, semente de milheto, modelo de Porter. 
 
ABSTRACT 
This article has the objective to discuss the competitive standard of the milheto’s seed market 
in Brazil. The competitiviness of this market will be evaluate using the  methodology of the 
five competitive forces from Porter, based on opinions of the interviewers from all links of the 
chaining, besides analyzing secondary sources. This market can be seen like a promissing and 
with growing expectation due the lauching of new variety in the last years.  Nevertheless is 
necessary to face the problems that the high adoption of pirates seeds brings to the market. 
 
Key-words: agribusiness, milheto’s seed, Porter’s model. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 A importância da cultura de milheto, gramínea milenar africana de grande adaptação 
ao Cerrado brasileiro, onde o nível de fertilidade é baixo e o período de estiagem é quase 
sempre prolongado durante o ano, vem crescendo no cenário do agronegócio nacional, 
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principalmente nas sementes da agropecuária, da indústria de rações e como planta de 
cobertura de solo para validar o sistema de plantio direto; esta técnica vem ampliando a área 
de plantio no Cerrado muito rapidamente (SCALÉA, 1999 apud PEREIRA FILHO; 
FERREIRA; COELHO, 2003). 

O avanço acelerado da soja que, posteriormente, abriu caminho para a entrada de 
algodão, bem como a necessidade da adoção do sistema de plantio direto como forma de 
aumentar a produção, foram fatores-chave na introdução do milheto como principal opção de 
cobertura de solo no inverno. Calcula-se que o crescimento do milheto nos últimos dez anos 
seja de cerca de 40%, acompanhando o ritmo da soja e do algodão (KISS, 2000). 

Segundo Kiss (2000), o uso do milheto como cobertura de solo no cerrado é mais 
vantajoso que o plantio da safrinha, que, por sua vez, é muito arriscado e tem um custo 
bastante alto por causa do clima, além do custo ser basicamente a compra das sementes. 

Apesar da grande rusticidade que possibilitou a sua perfeita adaptação às condições de 
clima do cerrado, alguns produtores vêm notando um definhamento da planta nos últimos 
anos. A razão é evidente: como o milheto produz cerca de 500 quilos de semente por hectare, 
muitos produtores passam anos seguidos colhendo e replantando a própria semente. O 
problema é que, nesse processo, ocorre uma série de cruzamentos com outras gramíneas, 
como a vassoura ou o sorgo, provocando a degeneração genética do milheto (PLANTIO 
DIRETO, 2005; KISS, 2000). 
 Outro problema que o mercado de milheto enfrenta é com a chamada semente 
“pirata”, ou semente sem procedência, que tem uma alta taxa de adoção no estado de Mato 
Grosso do Sul (MS), o que resulta em uma diminuição da demanda no mercado de sementes 
certificadas. Este problema causa um grande desequilíbrio no ambiente de negócio, reduzindo 
os lucros e aumentando a concorrência, tendo em vista que a semente sem procedência possui 
custos inferiores às sementes certificadas, detentoras de atestado, garantia e qualidade 
indubitável. As sementes de “qualidade” passam por uma UBS (Unidade de Beneficiamento 
de Sementes), o que garante que as mesmas sejam uniformes e não apresentem impurezas 
(VIEIRA, 2003). 
 A relevância do presente estudo dá-se pelo fato da raridade e dificuldade de acesso a 
artigos sobre aspectos econômicos do mercado de sementes de milheto no Brasil, produto de 
considerável importância pelo seu potencial produtivo que em condições desfavoráveis de 
clima e solo mostra o quanto a cultura é promissora. 
 
1.1. Objetivos 

Este trabalho tem por objetivo geral discutir o padrão competitivo do mercado de 
semente de milheto no Brasil, analisando as variáveis que influenciam o mesmo, bem como 
abordar as dificuldades que esse mercado enfrenta, como o combate à pirataria (semente sem 
procedência) e suas possíveis resoluções. Os objetivos específicos são: a) analisar o 
comportamento dos fornecedores e consumidores; b) analisar a concorrência no ramo de 
comercialização de sementes de milheto; c) verificar os motivos da alta taxa de adoção de 
sementes “piratas”; d) discutir possíveis mudanças / soluções para o mercado de sementes de 
milheto.   
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 O Produto Semente de Milheto 

O milheto é uma gramínea africana milenar que serve como cobertura do solo 
oferecido para a prática do plantio direto, bem como para o uso como forrageiro na pecuária 
de corte ou de leite. No setor agropecuário o milheto vem sendo utilizado como planta 
forrageira para alimentação do gado e outros animais e, também, como pastoreio. Em relação 
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ao uso da semente, o milheto ainda é muito pouco utilizado para o consumo humano, mas 
bastante utilizado para o uso da ração animal, principalmente pelo seu alto valor protéico, que 
é maior do que o do sorgo e do milho (PEREIRA FILHO; FERREIRA; COELHO, 2003; 
BONAMIGO, 1997). 

No setor de produção de sementes, o controle de qualidade é uma ferramenta 
fundamental (KRÜGER et al., 2005). A qualidade das sementes é um conceito múltiplo que 
compreende diversos componentes, ainda que para muitos dos que irão utilizá-la, a semente 
de qualidade seja aquela que vai germinar e esteja livre de espécies invasoras indesejadas. 
Este conceito público reflete-se no fato de que para muitos laboratórios de análise de 
sementes, entre 80 a 90% de todas as análises solicitadas são de pureza e germinação. 
Contudo, existem outros componentes da qualidade de sementes que podem ser agrupados em 
três categorias: descrição (espécie e pureza varietal; pureza analítica; uniformidade; peso da 
semente), higiene (contaminação com invasoras nocivas; sanidade da semente; contaminação 
com insetos e ácaros) e potencial de desempenho (germinação, vigor, emergência e 
uniformidade em campo) (HAMPTON, 2001; NOVEMBRE, 2001; BARROS, 2005). 

A qualidade de sementes pode ser vista como importante ferramenta de marketing. O 
marketing preocupa-se com os atributos do produto, neste caso, características genéticas e 
qualidade de semente, e com o que estes significam para o cliente. O desempenho ou 
competitividade dos produtos podem ser avaliados como sendo: superiores ou melhores do 
que os produtos dos concorrentes; competitivos, mas não melhores do que os produtos 
oferecidos pelos concorrentes; ou inferiores ou não tão bons quanto os produtos oferecidos 
pelos concorrentes (HAMPTON, 2001). 

Embora uma cultivar possa ser competitiva em termos genéticos, uma alta qualidade 
de sementes cria uma vantagem para a comercialização. Se olharmos os anúncios de 
propaganda de diversas empresas, veremos que a alta qualidade da semente é exibida como 
um componente integral do marketing do produto. Para utilizar a qualidade das sementes 
como uma ferramenta de marketing, as companhias devem possuir informações sobre a 
qualidade de seu produto e confiança naquela qualidade. As companhias de sementes, 
portanto, monitoram a qualidade das sementes durante sua produção no campo, colheita, 
limpeza, tratamento, armazenamento e transporte. Testar a qualidade (germinação, vigor, 
pureza, sanidade de sementes, umidade) possibilita que práticas adversas sejam prontamente 
detectadas e sejam tomadas medidas corretivas. Os dados da qualidade são então 
disponibilizados ao cliente, via certificado de análise de sementes e/ou etiqueta da semente 
(HAMPTON, 2001). 
  
2.2 Modelo Competitivo de Porter 

O modelo das cinco forças competitivas (Porter, 1985) serviu como ferramenta para 
analisar como se estabelece as relações entre os agentes da indústria de multiplicação de 
sementes de milheto. 

Segundo Porter (1985), a empresa alcança uma vantagem competitiva sustentável caso 
consiga desempenhar as atividades organizacionais e produtivas com custos menores do que a 
concorrência, ou de forma diferente, única, que gere valor para os compradores a ponto de 
levá-os a pagar mais caro pelo produto (preço premium). Porter (1996) define o 
posicionamento estratégico, portanto, em função da capacidade e empenho da empresa em 
realizar suas funções de forma diferente da concorrência ou de produzir algo diferente, que 
seja reconhecido pelos compradores de forma única, diferenciada. 

A natureza da competição pode ser avaliada em função de cinco forças competitivas: 
poder de barganha dos fornecedores, novos entrantes, poder de barganha dos clientes, 
produtos substitutos e competidores. A intensidade dessas forças determina a habilidade das 
firmas de ganhar, em média, retornos sobre investimento acima do custo de capital. A 
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intensidade de cada uma das forças é função da estrutura da indústria, ou das características 
econômicas e técnicas de uma indústria. 
 
a) Poder de negociação dos fornecedores: Este se manifesta na capacidade dos mesmos de 
elevar os preços ou reduzir a qualidade dos bens e serviços fornecidos. É maior quando é mais 
concentrado do que a indústria da qual participa, quando tem clientes diversificados, quando o 
produto fornecido é importante para o negócio do cliente e quando os concorrentes dos 
fornecedores apresentam produtos diferenciados com custo de mudança alto. Em outras 
palavras, o poder dos fornecedores será grande quando os compradores tiverem dificuldade 
em trocar ou utilizar mais de um fornecedor. 
 
b) Poder de barganha dos compradores: O poder de barganha dos compradores é tanto 
maior quanto a importância de suas compras para a indústria. Quando forte, afeta a indústria 
forçando os preços para baixo, exigindo melhorias na qualidade, nos serviços de manutenção, 
na compatibilidade dos produtos e nas garantias, gerando, conseqüentemente, aumento 
acirrado da competição entre os concorrentes. O poder de barganha dos compradores é alto 
quando os mesmos se encontram concentrados, quando compram grandes volumes, quando o 
preço dos produtos representa um custo alto para os compradores, quando os custos de 
mudança são baixos, se representam ameaça de integração para trás, quando o produto 
comprado não é muito importante para os negócios do comprador ou quando o comprador 
tem total acesso à informação. 

 
c) Pressão dos produtos substitutos: Toda indústria concorre com produtos substitutos, ou 
seja, produtos que podem desempenhar a mesma função dos produtos de determinada 
indústria. Quanto melhor a relação desempenho/preço dos produtos substitutos, maior a 
pressão sobre o lucro da indústria. Maior atenção deve ser dada a produtos substitutos que 
estejam sujeitos a tendências de melhoramento do seu trade-off de preço/desempenho com o 
produto da indústria em questão, ou que são produzidos por indústrias com lucros altos, pois 
podem implementar aperfeiçoamentos de desempenho e redução de preço. 

 
d) Ameaça de novos entrantes: Novos entrantes representam uma ameaça porque 
geralmente chegam bem capitalizados e com forte intenção de conquistar alguma parcela do 
mercado. Conseqüentemente, com um novo entrante, os preços podem cair e os custos serem 
inflacionados, diminuindo a rentabilidade do negócio. Os três aspectos principais que 
protegem as empresas de uma determinada indústria contra novos entrantes são as barreiras de 
entrada, a expectativa de retaliação por parte dos concorrentes já atuantes no mercado e o 
preço de entrada dissuasivo. 

 
e) Rivalidade entre os concorrentes: A rivalidade entre concorrentes se dá pela disputa por 
posição. Esta disputa ocorre em função de pressões ou busca por melhores posições no 
mercado. Os principais fatores envolvidos na alta rivalidade entre os concorrentes são: 

a) Concorrentes numerosos ou bem equilibrados, o que permite igualdade de força e 
capacidade de retaliação; 

b) Crescimento lento da indústria, o que transforma a concorrência em um jogo de 
parcela de mercado para as empresas que procuram expansão; 

c) Custos fixos ou de armazenamento altos, exigindo a operação em capacidade 
máxima, implicando em uma redução de preços quando o mercado é competitivo; 

d) Ausência de diferenciação ou custos de mudança, o que gera um aumento da 
concorrência na disputa por preço e serviços, já que estes são os dois atributos mais relevantes 
para os compradores nesta situação; 
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e) Aumento de capacidade em grandes incrementos, a qual pode gerar, através da 
implementação da produção de escala, desequilíbrio e excesso de capacidade na indústria; 

f) Concorrentes divergentes inibem o conluio tácito e aumentam a concorrência, 
dificultando a definição de estratégia pelas empresas da indústria em questão; 

g) Grandes interesses estratégicos, os quais levam grandes empresas a sacrificar lucros 
em determinada indústria para alcançar determinada posição no mercado global; 

h) Barreiras de saída elevadas, as quais mantêm empresas competindo mesmo quando 
os retornos são baixos ou negativos. 
 O modelo acima descrito permite a identificação e atribuição causal das principais 
forças que atuam no ambiente competitivo de cada indústria. Depois de desenvolvida esta 
análise, cada empresa pode identificar suas forças e fraquezas frente a indústria e se 
posicionar estrategicamente de forma a se defender das forças identificadas.  
  
3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

A fim de identificar o segmento da indústria da semente analisada, foi realizada uma 
pesquisa qualitativa com entrevista em profundidade, junto a um especialista, um distribuidor, 
um multiplicador, que também é distribuidor, e dois agricultores. 

As entrevistas foram realizadas entre os dias 10 e 21 de novembro de novembro 
de2005, na cidade de Campo Grande/MS. Os resultados foram analisados qualitativamente, e 
as conclusões desses derivados devem ser consideradas como experimentais ou como uma 
base de dados para pesquisas posteriores. A pesquisa de profundidade, diferentemente das 
demais, visa desvendar os elementos do mercado de sementes de milheto, e não quantificá-lo. 
Neste trabalho, foi utilizada a amostra não-probabilística intencional, pois segundo Malhotra 
(2001), é uma técnica de amostragem que não utiliza seleção aleatória, ao contrário, confia no 
julgamento pessoal do pesquisador. 

Para entendimento do mercado de sementes de milheto e futuras discussões e 
comparações, a figura 1 demonstra como é formada sua cadeia produtiva e suas relações 
fornecedores/clientes. 
 

 
 

 
 
 

FIGURA 1. Cadeia produtiva da semente de milheto. 
Fonte: elaborado pelos autores 
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 Poder de negociação dos fornecedores 
 Porter afirma que os fornecedores podem exercer poder de barganha sobre os 
participantes de um setor, aumentando os preços ou reduzindo a qualidade das mercadorias e 
serviços adquiridos. Para mensurar o quanto esses são poderosos, é necessário analisar a 
existência de diversas condições tais como concentração de fornecedores, existência de 
insumos substitutos, grau de importância do insumo para o segmento e outras. 
 Em se tratando de fornecedores de material genético para a semente de milheto, e que 
tenham cultivar registrada, pode-se encontrar no Brasil apenas duas empresas: Sementes 
Adriana e Embrapa. Pela ausência de mais fornecedores e por sua importância estratégica 

  Fornecedor de 
material genético  Multiplicador   Distribuidor Agricultor 
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para o negócio dos multiplicadores, esses, que são fornecedores da tecnologia de sementes, 
formam um grupo poderoso no mercado. 
 Quanto aos multiplicadores existentes no estado de MS, destaca-se a empresa 
Sementes Bonamigo pelo tipo de semente produzida: certificada e com material genético de 
origem comprovada. Todavia, há no mercado, ainda, muitas empresas multiplicadoras, grande 
parte delas produzindo sementes “piratas” ou com pouco desenvolvimento tecnológico. Esta 
fragmentação da estrutura da indústria de multiplicadores faz com que essas empresas não 
sejam poderosas como é o caso das fornecedoras de material genético. 
 As distribuidoras, que são as fornecedoras do agricultor, são numerosas no estado e no 
país. Há, em MS, cerca de 50 empresas distribuidoras da semente de milheto, e no Brasil 
cerca de 400. Esses dados revelam que o mercado de distribuição enquadra-se em 
concorrência perfeita. 
   
4.2 Poder de barganha dos compradores 

Para Porter (1985), os compradores podem ter seu poder de barganha tão maior quanto 
a importância de suas compras para a indústria, isso pode afetá-la e forçar os preços para 
baixo, além de fazerem várias exigências como melhorias na qualidade, nos serviços de 
manutenção, na compatibilidade dos produtos e nas garantias. 

Os consumidores de semente de milheto de MS sabem da existência e da diferença 
entre as sementes certificadas e piratas, porém, isso nem sempre é o que influencia a compra 
de sementes. Um agricultor entrevistado afirma que apesar de consumir, na maioria das vezes, 
sementes certificadas, o consumo de semente pirata é inevitável. Como justificativa diz que 
isso ocorre devido a conseqüente produção de sementes, decorrentes do plantio da semente 
certificada, tanto própria quanto de seus vizinhos, além de não haver muita disponibilidade, 
no mercado, de semente certificadas. Entretanto, esta última justificativa não se enquadra na 
realidade desse mercado, como identificado anteriormente. 

A visão dos atores do mercado de sementes de milheto é, muitas vezes, distinta. Um 
agricultor afirma que os clientes possuem um maior poder de barganha, pois se acharem que o 
produto, semente certificada, estiver muito caro é certo que estes comprarão as sementes 
piratas. Já um gerente executivo de uma empresa distribuidora afirma que esse elo é quem 
possui o maior poder de barganha por conseguir convencer os consumidores de que as 
sementes certificadas podem ser mais caras, mas que lhes garantirão um custo de manejo 
muito inferior que compensará o preço pago pelas mesmas. 
 
4.3 Pressão dos produtos substitutos 
 As empresas de uma indústria, revela Porter (1985), sofrem a concorrência das 
indústrias que fabricam produtos substitutos. O surgimento de substitutos tem, como 
conseqüência, a queda nos níveis de venda e na lucratividade de todas as empresas 
estabelecidas, uma vez que esses fazem com que as empresas tenham seus preços limitados de 
acordo com o nível de substitubilidade, em termos do atendimento de uma função. 

Nos segmentos de multiplicação e distribuição de sementes de milheto, os quais 
trabalham com semente fiscalizada, o substituto é a semente sem procedência, conhecida 
também como semente “pirata”. A taxa de adoção das sementes piratas de milheto em MS 
chega a 95%. Comparada ao mercado de sementes de soja, arroz, feijão, milho e sorgo, essa 
porcentagem é consideravelmente alta. Os motivos da alta taxa de adoção são a facilidade de 
multiplicação da semente (semente de variedade, não híbrida) e a diferença no custo de se 
comprar uma semente fiscalizada de uma semente “pirata”. 

Em curto prazo, a diferença no custo da semente fiscalizada da semente “pirata” é 
claramente percebida. Enquanto o preço das “piratas” é em torno de R$ 0,40 o kg, as 
fiscalizadas são vendidas pelo preço entre R$ 1,10 à R$ 1,80 o kg dependendo da certificação 
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da semente (genética, básica, certificada C1, certificada C2, semente S1 ou semente S2). O 
preço, quase cinco vezes mais baixo, é o principal fator da opção pelas sementes “piratas”. 

Todavia, se analisado os custos a médio e longo prazo, pode-se perceber a vantagem 
das sementes fiscalizadas. A semente fiscalizada garante índice de 99,8% de pureza e 94% de 
germinação, ao passo que a semente “pirata” possui apenas 90% de pureza e 70% de 
germinação. Há, ainda, outros benefícios no uso de sementes fiscalizadas. O milheto é uma 
planta capaz de reciclar nutrientes e disponibilizá-los via palhada pelo fato de suas raízes 
alcançarem dois metros de profundidade. Ao se comparar os benefícios reais da reciclagem de 
nutrientes entre as sementes fiscalizadas e os milhetos comuns (definhados), observa-se um 
ganho de R$ 529,34/ha pela utilização das sementes fiscalizadas. A tabela 1 mostra a 
comparação das duas sementes: 

 
TABELA 1. Comparação entre os benefícios da reciclagem de nutrientes do milheto 

fiscalizado do definhado: 
 
Milheto comum (Definhado) – 5 ton / ha de matéria seca 

Nutriente Kg / ha Equivalente em Fertilizante Kg / ha Valor (R$) 

N 87 Uréia 197 159,57 

P2O5 21 Super Simples 132 67,72 

K2O 198 KCL 330 213,84 

Total 441,13 

 
SuperMassa – 11 ton / ha de matéria seca 

Nutriente Kg / ha Equivalente em Fertilizante Kg / ha Valor (R$) 

N 193 Uréia 433 350,73 

P2O5 46 Super Simples 291 149,28 

K2O 436 KCL 726 470,45 

Total 970,46 

 
Ganho SuperMassa x Milheto R$ 529,34 

Fonte: Sementes Adriana 
 
 Os riscos decorridos da adoção de uma semente pirata também podem ser 
considerados como custos a médio e longo prazo. Estas podem ter em suas sementes a 
presença de nematóides, ocasionando doenças para a planta e o solo, podem também 
introduzir pragas na lavoura e propriedade, bem como trazer insetos indesejáveis. 
 Os benefícios da semente certificada vão além da questão econômica, significa possuir 
uma garantia de semente com origem, conhecer sua genealogia, ter atestado de garantia, 
formação homogênea da pastagem, melhores índices de massa e pastoreio, embalagem 
apropriada (papel multifoliado) e confiança de comprar um produto apropriado para uso. 
Todos esses fatores agregam valor para o produto. 
  
4.4 Ameaça de novos entrantes 
 Segundo Porter (1985), novos entrantes na indústria tornam a competição mais intensa 
pelo fato de que haverá um maior acirramento por parcela de mercado. A severidade da 
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ameaça de novos entrantes depende das barreiras atuais e da reação dos concorrentes 
existentes e do que os entrantes podem esperar. Se as barreiras aos novos entrantes forem 
altas, provavelmente um recém-chegado enfrentará duras retaliações por parte de concorrentes 
bem entrincheirados e, certamente, não constituirá uma séria ameaça ao entrar no setor. 
 No segmento de multiplicação de sementes, as principais barreiras existentes incluem 
o acesso à matéria-prima principal (material genético ou semente básica), o investimento 
relativamente alto e a forte concorrência em decorrência da prática de uso de sementes piratas. 
 Os fornecedores de material genético, ou seja, da semente básica, são responsáveis 
pelo desenvolvimento genético e de novas tecnologias das sementes, agregando valor a elas. 
Inserir-se e tornar-se competitivo no mercado de multiplicadores requer acesso às tecnologias 
das sementes básicas. Esse fato mostra a grande dependência das empresas multiplicadoras 
frente a esses fornecedores. Pelo fato de existir no mercado apenas dois fornecedores de 
material genético, este pode ser considerado uma forte barreira à entrada de novos 
multiplicadores. 
 Também é necessário, para se inserir no mercado, altos investimentos. Possuir uma 
“boa” estrutura e ter secadores são requisitos fundamentais para entrar no mercado 
competitivo. Toda essa estrutura requer altos investimentos, tornando-se outra forte barreira à 
entrada. 
 A grande concorrência, principalmente porque há no mercado muitas empresas 
comercializadoras de sementes “piratas”, e o alto nível de substitubilidade do milheto são 
claramente percebidas como fortes barreiras à entrada. A facilidade de se produzir a semente, 
a existência de pequenas cerealistas e os substitutos do milheto, como braquiárias e plantas 
daninhas (capim colchão), são alguns dos principais fatores que tornam o mercado de 
multiplicadores pouco atraente para novos entrantes. 
  
4.5 Rivalidade entre os concorrentes 
 Porter (1996) afirma que a intensidade da rivalidade entre os concorrentes nada mais é 
do que a busca incessante pela melhor posição através de táticas como as de competição de 
preços, lançamentos e diferenciação de produtos e propaganda. 
 Ao se tratar do mercado de sementes de milheto, podem-se verificar duas formas 
principais de concorrência: competição pelos preços e diferenciação do produto. 
 Empresas que trabalham com sementes fiscalizadas concorrem entre si pela 
diferenciação e lançamentos de produtos. Consegue-se isso através do desenvolvimento de 
novas tecnologias para as sementes, a fim de que elas tornem-se mais produtivas, resistentes, 
puras, etc. 
 Não desconsiderando a existência do mercado “pirata”, verifica-se que a concorrência 
entre esses ocorre pela competição de preços. Pelo fato de não poderem oferecer garantias 
para o produtor, posicionam-se a um preço visivelmente mais baixo. 
 A competição entre as empresas que trabalham com sementes fiscalizadas e as que 
trabalham com sementes “piratas” se dá pela percepção dos clientes. Na visão de um 
agricultor e de um executivo, quem vende sementes certificadas possui uma vantagem 
competitiva, pois a qualidade dessas sementes é indubitável. As sementes certificadas são 
sinônimos de pureza, germinação, produção, e é a própria certificação que garante toda essa 
qualidade. Todavia, há no mercado muitos clientes que não mensuram tais vantagens e optam 
pela semente não fiscalizada. Esse fato ocorre em função das profundas crises pelas quais o 
setor agrícola tem passado nos últimos anos, obrigando os produtores a reduzirem custos 
imediatos e, desta forma, adotando qualquer geração de sementes, inclusive as definhadas. 
 
6. CONCLUSÃO 
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 A análise do padrão competitivo do mercado de sementes de milheto no Brasil, 
realizada através da verificação e comparação das entrevistas com o multiplicador, com o 
distribuidor, com o agricultor e com o especialista, permitiu identificar que esse mercado tem 
sua rentabilidade pressionada pela rivalidade entre os competidores diretos, por um grupo 
poderoso de fornecedores e, principalmente, pelo substituto semente “pirata”. 
 O grande poder acumulado nas mãos dos fornecedores de material genético, por serem 
essenciais para o mercado e existirem apenas dois em todo o Brasil, torna-os “formadores de 
preço”. Uma forma de reduzir a grande dependência desses fornecedores seria um programa 
de incentivo a pesquisas, por parte do Governo Federal, para pequenas empresas. 
 A forte competição no mercado é resultante de uma baixa demanda por sementes 
certificadas (apenas 5%), o que obriga as empresas a investirem cada vez mais em tecnologias 
que possam qualificar o produto e agregar valor para o mesmo. 
 As empresas tentam, ainda, competir no mercado de venda de sementes não 
fiscalizadas (“pirata”). Esse substituto é um dos principais fatores que pressionam a 
rentabilidade da empresa, pois, como visto anteriormente, ocupa cerca de 95% de todo o 
mercado. Segundo um especialista, o Governo Estadual e Federal deveria tomar medidas para 
coibir o uso de sementes “piratas”. Essas medidas trariam equilíbrio ao mercado de sementes 
de milheto no Brasil. Propõe ainda que outra forma de acabar com o uso das sementes 
“piratas” seria através de campanhas de conscientização e, também, um plano de ação com 
unidades cerealistas (como o que foi feito com a soja onde se denunciava as empresas que 
estavam produzindo “piratas”). Para um executivo de uma empresa multiplicadora, a melhora 
do mercado de sementes de milheto depende de uma fiscalização maior do Governo: “Da 
mesma forma que o Ibama tem forte fiscalização, obrigando projeto ambiental, 
georeferenciamento, o Governo deve também estar fazendo isso, e é o que está faltando”. 
Outra medida cabível para alcançar tal resultado seria a realização de campanhas através dos 
distribuidores com palestras direcionadas, selecionando os principais usuários e mostrando as 
vantagens / diferencial da certificada. 
 Esse estudo traz contribuições de caráter acadêmico e empresarial, à medida que 
aborda tema de interesse dos grupos de pesquisadores da competitividade empresarial e relata 
os aspectos econômicos do mercado de sementes de milheto, uma vez que esses são bastante 
difíceis de serem encontrados. 
 O presente trabalho apresenta limitações que merecem ser colocadas, inclusive por se 
posicionarem como oportunidades de investigações. Poderiam ser entrevistados agricultores 
que utilizam sementes “piratas” para melhor entender o seu posicionamento, ao invés da 
limitação de casos relatados pelos entrevistados citados. Tais entrevistas não foram realizadas 
pelo fato de difícil contado e acesso aos mesmos. Seria relevante também, a construção 
detalhada da cadeia produtiva do mercado de semente de milheto, assim como a análise das 
estratégias genéricas e específicas adotadas pelas empresas, como sugere Porter, para ter 
condições de fazer uma melhor avaliação do mercado como um todo. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
BARROS, Antonio C. S. A. Produção de sementes na América do Sul. 2005. Disponível 
em: www.seednews.inf.br/portugues/seed93/artigocapa93.shtml. Acesso: 19/09/05, 16:30h. 
 
BONAMIGO, L. A. Controle químico da rebrota do milheto usado como cobertura 
vegetal para sistema de semeadura direta no cerrado. Dissertação de Mestrado, Escola de 
Agricultura Luiz de Queiroz, Universidade de São Paulo, Piracicaba, 1997. 
 



XLIV CONGRESSO DA SOBER 
 “Questões Agrárias, Educação no Campo e Desenvolvimento” 

 

 
Fortaleza, 23 a 27 de Julho de 2006 

Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 

HAMPTON, J. G. O que é qualidade de sementes? 2001. Disponível em: 
www.seednews.inf.br/portugues/seed55/artigocapa55.shtml. Acesso: 19/09/05, 14:18h. 
 
KISS, J. O protetor do cerrado. Globo Rural, edição 173, março/2000. Disponível em: 
www.chapadaodoceu.go.gov.br/GloboRural_milheto1.htm. Acesso: 19/09/05, 23:50. 
 
KRÜGER, A. R.; MARTINS, J. F.; MORO, G.; ROSINHA, R. A logística, da produção à 
distribuição de sementes. 2005. Disponível em: 
www.seednews.inf.br/portugues/seed92/artigocapa92.shtml. Acesso: 19/09/05, 14:28h. 
 
MALHOTRA, N. K. Pesquisa de Marketing: uma orientação aplicada. 3 ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2001. 
 
NOVEMBRE, A. D. L. C. Avaliação da qualidade de sementes. 2001. Disponível em: 
www.seednews.inf.br/portugues/seed53/artigocapa53.shtml. Acesso: 19/09/05, 16:26h. 
 
PEREIRA FILHO, I. A.; FERREIRA, A. F.; COELHO, A. M.. Manejo da cultura do 
milheto. EMBRAPA, Sete Lagoas, 2003. Disponível em: 
www.cnpms.embrapa.br/publicacoes/publica/circul29.pdf. Acesso: 19/09/05, 23:42. 
 
PORTER, M. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústrias e de concorrência; 
7a ed. Rio de Janeiro: Campus, 1985. 
 
PORTER, M. What is strategy? Harvard Business Review, p. 61-78, Nov-Dec, 1996. 
 
PLANTIO DIRETO. O milheto na sustentabilidade dos solos arenosos. n. 87, maio/junho de 
2005. Aldeia Norte Editora, Passo Fundo - RS. Disponível em: 
www.plantiodireto.com.br/?body=cont_int&id=629. Acesso: 19/09/05, 00:07. 
 
VIEIRA, João Henrique Hummel. A proteção de cultivares e a pirataria. 2003. Disponível 
em: www.seednews.inf.br/portugues/seed71/artigocapa71.shtml. Acesso: 19/09/05, 14:22h. 


